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J. BATISTA

;o sor ela

. E' errôneo, absolutamente erronec, confundir-
se moral com religião, «muito embora entre estas
duas palavras eaXisla qualquer analogia.»

... Quando falamos em religião se torna desneces-
sario acentuarmos que nos reíerimos á católica, vis-

ela a universal.
O que é moral?
«^ciência que ensina as regras, que se devem

seguir para praticar o bem e evitar o mal.»* 
E' esta a difinição que nos dá Jaime -Se-

guier.
Estribados neste principio, queremos í^zer alu-

são á campanha aítamente nobre e. dignihcante em
que os homeii.s de visão larga e segura sempre
estiveram empenhados e jamais, deixarão de se
empenhar no sentido de reprimir os maus costumes,
iactores indesejáveis da corrução da sociedade.

Destaca-se, de maneira triste, o -exagero da
moda, a preocupação predileta da mulher. Pia faz
ouestão cerrada oue aos olhos do publico, o .belo
sexo, ou seja o sexo íraco, se apresente semi m
deixando transparecer todo o contorno déseu^tra:
cos fem.nis., -^ít

Dia a dia vai desaparecendo' aquilo que a;mu-
Iher tem de mais belo: -o pudor. Perdido1 este, es
(aò-prejudicados lambem toda a cerimonia, todo,o
acanhamento-e ela não vacila mais era aparecer
publicamente eom o corpo de jambo a descoberto.

—«A dèprav9ção cIoe costumes chegou a tal
ponto que o insigne escritor lusitano Júlio Dantas,
? terpelaclo se havia ou não conveniência hoje em
se contrair matrimônio, ele quasi que--respondeu
nela negativa, ju&tificando com um rosário de con
sideraçõe;'» capazes de convecer aos espíritos mais
otimistas. . .<¦"*. . . .. ..

E o emérito homem de letras não tem os joe
ihos ralados pelo confessionário,..» , ":;.' 

j#
Daí nós dizermos qne não se deve confundir

morai cora religião. . .' , . .:
Achamos que para um chefe de família, concio

e digno desse nome, não po-e haver maior yeí*.
gonha do que a intervenção do padre para qua a
sua filha ande decentemente trajada. >.;-.

-N'um lar onde predomina a vontade paterna,
se ela não é desequilibrada, não precisa daadver-
ter.cia do quem quer que seja para que a tamilia
saiba e possa se apresentar em publico, de modo
anão merecer censuras. Mas, se esses mesmos
pais não governam as suas casas não devem, igual
mente se aborrecer quando o sacerdote, do púlpito,
lhes exproba o "procedimento, embora sem dech
nação de nomes.

Matos Janlor ;
Disse brilhutto cronista de um diário carioca,

enaltecando, entre outros, o sentido revolucionário
do livro de «São Bernardo,» de Graciluno Ramos,
que o grande merit) desta rojhànciitá ©fa o de «tião
tapear os tatv,, do. uão mentir á realidade das
cousa-.,*» - .;,~.\

Não'sabemos se o consta em apreço leu demora-
-damentea obra, do sr. (VaciÜanp Ramos, para chegai*
de modo tão rápido á.ès-fà conclusão. O que podemos
afirmar é que «São Beninrdo» ftlbv muito á realida-
de, afasta-se d^misiadó da época que vivemos de
intensa luta pela vida e não diz asaún das dificulda-
des com as qu-iis no -.B^a-ril, como em toda parte, lu-
tam as cLtSc-es tr.ib ilhidorasem prol de uma modéstia
e quasi nuncú alcinçada independência econômica.

Aó: que--.pai-ec.e, o sr. Graciliano Ramos, como o
croniata da folhe'carioc*, foi precipitado ao escrever
o-seu romance por fugir, ambos, justamente, ás rea-
li.dadea da; vi 1» : utn á verdade social, outro á verda-
literária.

b}' que e-'&e P-iuio Honqrio, que vive em «São
Befnardti-»,. realizou para o seu tempo (que continúi

;H sèr: b posso.) mil-:gr® maior que à ressurreição de
p^»»f%||f^i:;;dfv.s-r, bolas de Oaná. E realizou o porque
de siitipíós trabilhíidor rural que era, ganhando seis
tostões no eito. por d< ze horas de eerviço, vendendo
gado e mis-sang-as pelo sertão, passi, sem mais nem
menos, a indu-cria. íatifundi-ta, ad;quiiiudôeniV'iço8a,
no - estado de Alagoas, pela 

'aviiltada- 
quantia de trinta

e cinco contos, ?*. importante f.zoiida que dá nome ao
romana do "'sr.' G-raciliano Ramos.

W .verdade que. muita» dàS transações comerciais
..íe PatiIo Hunorio foram feitos «de armas engatilha-
das.» isto, porém, se quizermos ser sincero, nã) sa-
tisf z, não elucida o assunto suficientemente, a menos
que niio noB afastemos das realidades da vida tio nor-
deste brasilt-iró.

A origem da fortuna de Paulo Honorio é precária,
irapbnderável. Nâo atende àé exigências do meio am*-
biente onde ele so agita, se movimenta, e é, por estas
e outras razões bem fortes, falha, obscura, absurda,
mesmo para quem conhece de visu a religião na qual
eie o erou com toda uma sorte de nuancea e faça-
nhas.

Num livro como «São Bernardo,» editado em 31
e para a gente de 3-1*, é de lastimar tenha o seu autor,
logo de principio, lançado mão de reeuraos como es-
te para explicar a origem de uma fortuna «que o seu
heroe» só a poderia conquistar, como diria o Eça,
por um «desses milagres novos mais altos que os mi-
lagres velhos,» ou eatão segtnhasse no bicho ou na lo-
teria. Isso de negócios «automáticos» é tapiar, é fugir
á realidade. (Oont. na 4a. pagina)
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Os
Nervos

falido rogo
Em muitos dias as mulheres amanhecem Íris-

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas,
inquietas e irritadas que parece que todos os
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e
outras alterações mais graves da saúde, são baú-
sados por désarranjos e perturbações de certos
importantes órgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Reguluá-o?
Gesíeira sem demora.

Regulador Costeira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no yentre,
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero; fraqueza geral e
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitaçõcs, opressão no
peito ou no coração, stifocação, falta de ar, tonturas, peso, calor" c dores |
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses,
pontaclas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações
da saúde causadas pelas congestões ^ inflamações do üterò.

Regulador Gestesra evita e trata estas congestões e inflamações desde
o coineço.

Regulador Gestesra: evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do'que as- inflamações. I

. ;_ 
': 

--77-y ¦ ^-y- ¦ ¦ .¦-... } ¦ : '
Comece hoje mesmo

a usar Regidador Gestèira
¦ ' :y['¦ ¦¦ 'y ' 
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Diretor e gerente-J,
Batista.

lfodatiir—Matos Júnior
Colaboradores - Diversos.
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ASSINATURAS
Anual 10$000
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Nós os crentes em N. S.
Jestis Gftristo, üa-« Assembléa.
de Deus,* que nos batemos fer-
vorozámeote aliai de que a
Palavra de Deus. - O Velho
Testamento—e a Ptílav^a de
Chviàib-O Ngv> Testamento
—sejam conhecidos por toda
criatura; por sabermos que a
criatura que não levar a sua

auoo VIII n. 19, Orgam das

"dos 
que crendo em Christo

! Jesus, o Salvador, tenham por
Elle a vida eterna.

SUCUPIRA' Maranguape, 20-10 38.
Eis o artigo.
"INSUSPEITO

Um Padre Sincero
O yesprriino carioca A'A Tar

Assemblêas dd Deus no Bras>l' 
'-de;' em seu numero de S%ie Agos>

que saudita no Rio de Janei- ^ nltimo. publicou sebre o titulo
to. yMOVlMENTO EVhNQELI

E como o mesmo é de uma CO„ os linhts que aqui trans-
suranr.üade cathoiica Aposto-7erevemos, sem qualquer interesse,
lica Romana e tem como ob- oue nà° seja o de servir d ver-
jectivo incentivar a leitura dadtt.
da Palavra de Christo, nôsy Fis o testemunho dum padre

¦por isso, nos sentimus mais a sincero :
A BÍBLIA

colunas, sem qualquer comenta-
rio, 6 qae ucèrtádamente eacré-
vèü um dos. mais competentes
sacerdotes de cath licisma, sobre
a divulgação da Bíblia e bem
co nhecido cm todo' à Brasil, o
padre Humberto Rohden: *'//__
mais de um auô que estou via-
jando. Perlustrei \4 Estados:
R'0 Grande doiSul, Santa Ca-
tarina, Paraná; 8. Paulo, Rio,
Espirito Santo, Baia .Sergipe,
A/«_ôos, Pernambuco, Paraíba,
Rio Grande do Norte, Ceará e
Minas; Visitei 300 cidades. Fiz
1000 (mil) conferências sobre
assuntos da kcçâo Católica, Im-
prensa, Literatura, Comlunisnio,
êic. Qunhtço milhares de zela-
deras do Apostolado, Filhas-iie
Maria, Viceatinos, Marianos,
Moços Católicos, etc. E possoafirmar que vai par todas as
latitudes e Imgitudes do Brasil
um sopro de promissora prima-vera espiritual. Entretanto, en-
coritrò por toda a parte um gran-de impedimento ; Uma profuàda
e vergonhosa ignorância de n-
velaçâo d. vina.

Abri alguns inquéritos.
Resultado? Entre 100 Zelado-

vida conforme os Seus ensina- jvoniade, e corri inteira coo
mentos, vai irremediavelmente j íiança lançamos o nosso apel-l
para ò inferno, sem ter para,lo destas colunas aos jdois dea-[ Temos recebido as mais ex-
quem apelar; e lá |o Seuhori tintos KeverendoB desta terra, pressivas demonstrações de apre-
Jesuâ diz quo haverá pranto Padres Raimundo de Castro e ço de muitos leitores da A T/l/?-
e ranger de d3ntes eterna- Heitor Vieira, para que de DE, sebre os artigos que foram rasido kpostoúdo devera^iro
mente "
que
de d
do O mai, nao puutsuiofi nuai- icaw ousiauu «" «» oauma suure mo paipnanie assunto,que lera apenas "alguns trechinhos
caládó ante o artigo que abai Escrituras, uão venham a Ser podemos classificar neeessario e do Eva/iyelho.
xo transcrevemos., com todo dos que hão de ir "Ranger os para a elucidação de todos, re- O reêo-tàbca r zal Igno
prazer, do Mensageiro da Paz, Dentes eternamente? ,e sim solvemos transcrever para estas rancia absoluta! 

'

;- e por saoermos nojo pui mamo. ueupeiiem os puoucaaos, nesta secção, em tor- quia, encontrei urna sô que tínhi
toda criatura tem sê- ânimos de nossos patrícios q no á Bibíia Sagrada, quepenho* em casa o Novo Testamentc-e

e Silvaç&o, mesmo "azen- irmãos, paTa quo leiam o radamente agradecemos. Muda mesmo esta me confessou We
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Peor ainda: num colégio de
freiras, uma das professoras
muito inteligente, recomendou ds
alunas dos cursos superiores que
cada uma tivesse em casa o seu
Novo Testamento e lesse cada
,tia um trecho afim de se fami
liarizarem com o texto sagrado.
Sabem os meus leitores, o que
aconteceu? Coisa incrível e ver-
gonhosa ! Interviu o Capelão do
colégio e chamou á ordem a tal
orojessora, fazendo-lhe ver que somos forçados a afirma; L
isso de insistir muito na leitura que nós, somos baseados nas
do Evangelho era *'espirito pro- Escrituras e igualmente em toda
testanteV'..t A piofessora des-\a tradição apostólica, dentro das
aventada, abriu o livro "Hlsto- mesmas Escrituras e, por couse-
ria de uma alma;1 onde numaguinte, honramos o magistério
nota se diz, que Santa Terezinha tia Igreja de tipo restritamente
do Menino Jesus não passava'. néo-lestame -tario. O que passar,
um sô dia sem ler e meditar um • daí, _' sempre sujeito a confa-

cullsta, mas uma coisa, apenas,

treiho Sagrado do Evangelho-
e o inteligente professora con-
ciuiu que, segundo o parecer do

_ _~ l'í_i._íJ___L_-. —3 _> t 2 ti 1 r% r» <_•*

soes
irmãos, oremos por todos os

homens que, sinceramente, tri
canelâo, a santinha de Lisieux lham estradas falsas, e Deus os
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•<* 0 Magistério da Igreja; mas,
sobre este principio falso levan*
tam eles uma conclusão muito
verdadeira e salutar : o necessi-
dude do estudo da palavra di*
vina* Porque nâo levantam os
católicos a mesma conclusão,
sobre um principio verdadei-

Nâo nos propomos, em abso-
luto, a doutrinar o ilusttre arti

devia ter sido "espirito proles
tante*"

Em todas as minhas viageas
atrave's do Brasil, raras vezes
encontrei, entre os católicos lei-
gos, quem soubesse quais e
quantos são os livros do Novo
Testamento-do Antigo nem se
fala...*/V via de regra, entre 100
católicos leigos não se encontram
5 que conheçam a Escritura Sa-
grada; ao passo qne entre 100
protestantes não ha 5 que não
a conheçam. Verdade _' que os
protestantes partem do principio
falso de que a Bíblia seja a
"única" fonte e norma de fc\
rejeitando a Tradição \oostolica

A A-

j Ei»if^QiUEC_U-SÉ ?

Ainaa tem tos-»-*.-, flor nt»*-
cestas e no patlo?

Ue-e o aodoi o/ío tônico

VINHO CREÜSOTABO
tio pliaroi. - cbtai.

M§ Bi íM- iMIM
-mprogedo cotn sue-
•*s3üo nas anemlai e

conYal&f.csnçss
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As senhoras são victímas cm de-
terminadas épocas de enxaqueca,
abatimento e nevralgia*-». A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verda
deiros cruiagres, ailiviando as
dores e rf*a___aancb o
doente em poucos mi-
mitos. Por isso as se-
nhoras devem''ter Cafias-
pirina sempre á mão*

agíÇ-p; Esiojis d* io «
Caixas ds 50 comprimidos

:. 
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erviços na
a uma e mais go-
res, fázérri-se, a

| preços módicos,^ 
naTipografia

aranguape, â
rua Siqueira
Campos, 33

ESFRIADOS

Sen appetite etóri* sj» mstl^
Cuidado! Comece, hoje mesmo, a' fort:fie-*r-
ee cota o Tônico Bayer. Fortifica o oesar.ts-

. ao, e_riquec_ado o sangue.

Bom para fi©«_os
:,^ ijy-

Na Republ
cadaBoliViâ!

??

MAKANGÜAPfí 0- BARA'

^N^Ss^i^^í^^' P^!"^«ÍS--^»«S

Dr. Anatol Galllard, Dootor
om medicina por Ias Faoúlda .
de de La paz y Sucre, y me-
dioo de la (Juarnición de Boi
pebre-Aorer-Bolivia: j

Habiendo cogigo resultados
favorables com ei erapleo dei
ELIXIR DE NOGUEIRA, en
todas as enfermeoada sitaiti-
oaa, de la personas á quienes
he clinicado, en mi gabinete,
no puedo permanecer indife
rente ai elogio que ee merece
su fabricante, para lo que en-
vio ei presente certificado» A
todos mis colegas ae Bolívia,
aconsejo ei uso de su El-lAlK
DE NOGUEIRA,y soy ei mayor
propagandista da dicho pre
parado, por los optiuios resul-
tados que he obtenido, sobre

jtodo, em Ias uloeras de mal
I*"- caracter y cuando estas no

han cedido a los diversos pre-
parados conocido, he emplea-
do ei milagroso deaoubrimiento
dei malogrado Farmacêutico
Químico -João da Silva oil-
veira, notando siempre que
desde ei primer vidrio, Ia en
fermedad, ba cedido como por
encanto bastando en la mayor
parte de loa casos para la
oura completa 3 vidrios de su..
maravilhoso ELIXIR DE NO-
GUElllA, salvo los casos en
que la dolencia estaba dema-
siado arraigada quehe emplea-
do hasta 6 vidrios. Agradecido
por los triunf os que he alcan-
zado, con ei auxilio de su
preparado, suscribome, auto-
risando los á haver de mi
carta ei uso que crean conye
niente; su muy atento y S. S.

(Ass. Dr. Anatol Gaillard
ALTO ÀCRfr.Boüvia Bolpebra
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Cont da Ia. pagina
B maia lamentável ainda é esse "espirito refolu-

Mon&rio do proprietário territorial do nordeste" quo
Graciliaoo líamos encena em Paulo Honorio um des-
equilibrado quo agride, mata, rouba o vive de emboa-
oadas pelas estradas, como único-recurso capaz de au
mentar o seu "puderio econômico e político».''.

Aí engana-ee Grac'liano R-mos. Engana-se porque
nem todo càpitaíit-ta nordestino tom a inconscioiciu
le Paulo Honorio, quandoesb feteia os seus trabalhado
rrs, desrespeita a sogra e humilh* a mulher, em meio
de mil e um impropérios.

0 que parece ê que o sr. Gracialano Ramos oonhece
ávida dos Bertões nordestinos apenas por ouvir dizer,
através de crônicas de jornais, das aventuras dos Auto-
nio Süvino e Lampeão—pobres tarados que nunca ti
veraro nada de seu—e por eles, como so fossem tipos
atender, cometem a injustiça de ajuizar dos homem,
da vida e doa costumes do nordeste brasileiro. K isso
para um romancista moderno, que tem intenção de
fazer literatura revolucionaria, é apenasmente grave,
e imperdo. vel. E pó eete tato tem eloqüência bastante

para afirmar que Graciliano Ramos, em "São Bernar-
do," está longe-de sur o homem que não tapêa que
não mente â realidade das cousas.

TF^ HP "Rj
c______ ^a? es-w-b _¦_____«___. __¦ __¦ en

Especial para O Maranyuape
Por J. Fernandes

MARANGUAPE
Ergue se aqui a serra verdejante,
Uma planície extensa dominando,
Ali vêsé outra serra, mais distante.
Em um vasto horizonte branquejando.

A serra e a eidade ao mesmo instante
O mesmo nome está denominando:
—ti' um vinho de amores ptpilante
__#» montanha ás alturas se elevando.

W; cidade de modesta arquüectum,
Mas tem prados de esplendida verdura
El um valor mais real e mais humano;

—Maranguape entre serras escondida
Feia Deus, -dentro as outras, escolhida
Para o berço do grande Capislrano.

José yiavignier

(eterna? ^ssBs*-^

pleta harmonia Carlos depois*» Depois de vários «nos <|p
de sua acostumada palestra no*
turna, sua melancolia era tã>
profunda que foi aj Caslno da
Urca é lá sentado numa b.nca
no mais afastado r.cant", be*
bia um liquido, que p*ra ele,
naquele momento «ra o bslsamo
salutar de sua existência-..

A;sim nessa niefaricclia hn-
penetravel, parecia iâo confun

orisflo, soltou-se .mim dia, en.
centrara Elena corn seu esposo,
de automóvel, e ela ap vel-o
ficara lívida, pois Carlos estava
tao barbado, tao sujo.tâo mi-
seTaveí por sua causa; nao su-
portando e«se chi que cairá fui-
binada nos pés de seu espO-
so.

Morrera Elena... esclamava

O sei rompia, alertando a
naturesa que se espriguiçava ao
seu primeiro clarão.

Fora já se ouvia o grito es
tridenle dos bondes nas curvas
e os gasetdros anunciavam as
noticias sensacionais...

Abril... mês pri navcil pare-
cia que, com o seu alvorecer,
despertar m coração da natnra
o sentimento {..Igasâo dessa es
teÇãO.

Elena esprigttiçava-se ern uma
cama... olhou para os óbj-ctps
familiares que lhe cercava e
notou uma diferença nos seus
cbjetos, somente percebivel aos
ccraçõos mais sensíveis1.

De repente ver bater á porta;
e o passo pesado da cesinheira
no vestibule.

Com certesa era 6 leite que
chegava... ° •"¦-'¦

Levantou-se è começou a
arranjar o seu quarto, quando
a criada chamava-lhe para p
caíé.

Ela apressadamente vestiu-se
e dirigiu se á saída para tomar
o seu acestomado café com
leite.

Ã.nauhecera prasenteiramente
porque naquele'dia_ o seu ido-
latrado companheiro de a ven-
turas, vinha pedir a seu pai,
sua mito.

Cnrlns levantara se sorridente
e de vê. em quando soltava
um profortgado suspiro.

Na sua sími inconciencia pa-
»ecia suas raílexõ.s, que ávida

ra uma primavera eterna.

O conf< rto que sua alma
sentia nesse momento in-ana
lisavel, levava o so extasi dè
um profundo sono.

D. rmia }o sono da paixão
mergulhada num sentir jamais
irjKompreensível, porque ria
quele feliz .dia viria seus caste
los primorosos edificados numa
et nciencia puramente idealista.

Elena, sua idolatrada, Ia do-
ravante ser sua noiva adora-
A*.

Quando repentinamente sôa
nove horas ...
-Veste se apressadamente e

dirigi-se á casa dij Elena. Esta
«sperava lhe, no jardim de sua
casa num contentamento Insa-
no. Finalmente dirigiu á se Car
tos: ?

—B->m dia, Carlos, vieste
tao cedo?

Parece que estás na mesma
ansiedade em que. me acho?

Carlos tremia e a vox mor-
reu-lhe na garganta.—Entre, t?lou lhe Elena.

Carlos aquiéceU... e sentaram-
se juntinho numa cadeira no
recanto do primoroso jardim.

Ouvem-se passadas .. . ime-
diatamente Ievtntatn.se e diri-
gero-se para stiacasá...

Carlos logo após a enfrevista
com o pai de Elena dirigi se é
casa prasenteiramenle.

E assim nesse enleio galanteia-
dòr pairou vários mezes nos
corações desses dois inconcien-
res.

ELIXIR DE HOBUEIU.

dido em seus pensamentos qu° i Cari s aflito... e agora Iria en-
nao notara o seu c< lega com^terrar-se entre aqueles três ban-
a -mâo-e.m seu hombr>. didos que adivinharam seu i.u>

—Oh! Carlos como vaisPÍSuro.
Estás tao triste, outróra tão1
alegre... í

Vens para nossa burca? Per-
que lá estão dois colegas.

Carlos segui- •> e na banca
fora recibido pelos seus com.-
panhelros com m;»i r alegria.

—Cailos interrompeu um de
seus colegas, estás apaixonado
por Elena ?

Nao sabes que cia é leviana
e slém de tudo foi ninhià ex-
namorado?

Q <e menina bô .?
Carlos num gesto alucinado,

saca de um revolver, e alvoj
Seus companheiros.1

Fora preso, e ras grades de
uma sombrh prisão se ttia a
felicidade oorque era .visitado
ir quenten epite por aq ela quelhe tinha sacrificado a liberda-
de.

Mas passados alguns meses
Elena, nâo aparecera-lhe mais...

Quando um dia, tristonhò
em sua prisão, para a sua maior
dor, entrègaram-Ihe um jornal,no qual, sua surpresa quandoviu estampado na primeira pa
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Depois de dois meses de com- porém conform,u-se...

Acamado por alguns mexes,
veiu a falecer, segunda-feir»
ultima, em conseqüência de
pertinaz sofrimento, o maio
grado moço Samuel de Souza,

'filho do sr. José de Souzi,
gina a seguinte epigrafe-cCa- probo comerciante desta prasou-se hoje a senherita Elena ça.Cardilan com o jovem aspirante
da Marinha'* Vanderilo Ribeiro.

Soltou imediatamente o jor-nal e de seus olhos correram
as ultimas lagrimas de sua
vida...

A conciencla ardia lhe ...

Por intermédio destas linha,
apresentamos aos progeniio-res e irmãos do morto as
nossas condolências, fazendo,
ao mesmo tempo, preces ao
Çroador pelo repouso eterno
dé sua alma.
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